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Introdução| A detecção, o diagnóstico e encaminhamento de vitimas

de maus tratos, nem sempre constituiram uma tarefa simples. Após

detecção de uma necessidade na Consulta de Saúde Infantil, de um

Centro de Saúde do Norte, questionamo-nos: como procediam os

Enfermeiros, ao encaminhamento destas crianças?

Objectivo| Construir um algoritmo de actuação que permita o

correcto encaminhamento das crianças vitimas de maus tratos.

Material e Métodos| Revisão de literatura entre 2000 – 2010,

priveligiando as fontes de informação primárias, através da

consulta de bases de dados cientificas.

Resultados| Um algoritmo de actuação multidisciplinar que permite

o encaminhamento da criança, mediante a situação diagnosticada:

em contexto de risco ou de perigo.

Conclusão| O algoritmo de actuação permite aos Enfermeiros a

adequação do processo de encaminhamento destas crianças, no

âmbito do exercício das suas responsabilidades.
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Fonte: Direcção Geral da Saúde. Maus Tratos em Crianças e Jovens: Intervenção da Saúde – Documento Técnico. 2008: 1-79.


